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O Comércio Varejista brasileiro apresentou 
recuo de -3,5% em abril de 2015 no indicador 
que compara o mês atual com o mesmo mês do 
ano anterior, o menor resultado para o mês de 
abril desde 2003, quando o indicador recuou 
-3,7%. O resultado é fruto do atual momento 
econômico do país, que apresenta desacelera-
ção no nível de consumo das famílias, devido 
principalmente ao ajuste adotado pelo governo 
com o objetivo de retomar o crescimento sus-
tentável, com inflação e endividamento con-
trolados, fazendo com que o PIB cresça perto 
do potencial. Em relação ao mês de março de 
2014, o Varejo obteve queda de -0,4%, acumula 
no ano retração de -1,5% e em 12 meses ainda 
demonstra resultado positivo modesto de 0,2%, 
já que o índice ainda é afetado por resultados 
dos meses de 2014. O varejo Ampliado, setor 
que agrega, aos índices do Varejo, mais as ativi-
dades “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 

“Material de construção”, mostra-se ainda mais 
debilitado. As vendas mensais sofreram recuo 
em todos os índices - no mensal comparado ao 
mês imediatamente anterior e ao mesmo mês do 
ano anterior, no cumulado do ano e no acumu-
lado em 12 meses, com quedas de -0,3%, -1,2%, 
-6,1% e -4,1%, respectivamente.

O gráfico a seguir confirma a clara tendên-
cia de queda para o setor do Varejo. De abril de 
2013 a maio de 2014, ele apresentou uma os-
cilação entre 6% e 4%, começando a declinar 
com maior força em junho de 2014, quando 
acumulava 4,9%, chegando a 0,2% em maio de 
2015. Esse movimento revela que em um ano 
o setor pode chegar a acumular crescimento 
nulo ou negativo.
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Varejo tem pior resultado para abril desde 2003



Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Na análise por segmento, fazendo compa-
rativo do mês atual com o mesmo mês do ano 
anterior, verifica-se que cinco segmentos con-
tribuem com maior força para o desempenho 
ruim dos setores Varejo e Varejo Ampliado, em 
abril de 2015. Em ordem de contribuição, te-
mos Veículos e motos, partes e peças (-19,0%), 
Móveis e Eletrodomésticos (-16,0%), hipermer-
cados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo (-2,3%), Tecidos, vestuário e 
calçados (-7,5%) e Combustíveis e lubrificantes 
(-2,1%). Na outra ponta, reduzindo a magnitude 
do recuo, se encontra o setor de Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, 
com crescimento de 6,2%.

O Comércio Varejista de Pernambuco segue 
a mesma tendência do nacional, com baixo vo-
lume de vendas e indicadores acumulando taxas 
negativas. O resultado de abril de 2015 em rela-
ção a março de 2015 para o Varejo apresentou 
recuo de -1,0%; em  relação a abril do ano an-
terior, a taxa foi de -6,9%; e, no acumulado do 
ano e em 12 meses, os índices foram de -2,7% 
e 0,0%, respectivamente. O Varejo Ampliado 
também se encontra com resultados negati-
vos ainda maiores, ficando com recuo em todos 

os índices da pesquisa. Analisando por seg-
mento, destacam-se negativamente: Móveis e 
Eletrodomésticos (-16,6%), devido ao aumento 
da restrição do crédito  com a política de aumen-
to das taxas de juros, maior endividamento das 
famílias, alta significativa do dólar e retirada de 
incentivos fiscais impactando o preço final do 
produto, como o IPI; Hipermercados, supermer-
cados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(-6,8%) devido a alta inflação de alimentos, re-
cuo na renda disponível e queda da massa de 
rendimento com (-3,8% sobre abril de 2014, se-
gundo a PME); Veículos e motos, partes e peças 
(-11,6%),  que também é afetado pela restrição 
ao crédito - por ser um bem durável de valor 
alto, o setor sofre maior impacto na redução 
dos incentivos ao consumo. Tecidos, vestuário 
e calçados (-12,0%), Livros, jornais, rev. e pape-
laria (-7,3%) e Outros arts. de uso pessoal e do-
méstico (-4,1%) são setores que não estão com 
pressão inflacionária tão significativa, mas es-
tão sendo afetados pela atual conjuntura, em 
que as pessoas, por medo de endividamento e 
de perder o emprego, já que a taxa de desem-
prego atingiu 8,0% na PNAD, focam apenas 
nas despesas essenciais, adiando o  consumo.
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É grave a atual situação do Comércio, e as 
pesquisas vem apenas confirmando as projeções 
de volumes de vendas modestos e/ou negativos 
para o Varejo e Varejo Ampliado em 2015. O 
setor sofre bastante com a redução do nível de 
consumo das famílias, que vem sendo prejudi-
cado com restrição ao crédito, inflação e dólar 
em alta, redução da massa salarial e redução 
da renda disponível com aumento dos preços 
administrados.  Além desses fatores, o endivi-
damento em tendência de alta, quando soma-
do à alta nas taxas de desemprego, forma uma 

conjuntura em que a racionalidade das famí-
lias é ativada, consumindo com cautela e bus-
cando apenas o essencial, reduzindo, assim, o 
volume de vendas no Comércio e afetando as 
expectativas do empresário, que também reduz 
investimentos. O comércio e outros setores da 
economia podem interromper o movimento 
de queda no final do ano,e, caso os ajustes que 
o governo está tomando para a volta do cres-
cimento sustentável da economia se mostrem 
efetivos, 2016 pode ser um ano diferente e com 
taxas melhores.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Abril/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

FEVEREIRO MARÇO ABRIL

Combustíveis e lubrificantes -1,3 -2,2 0,1 0,8 0,7

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -5,5 -5,9 -6,8 -4,9 -4,0

Tecidos, vestuário e calçados -10,1 3,9 -12,0 -3,8 0,6

Móveis e eletrodomésticos -6,8 -6,0 -16,6 -8,9 -1,0

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 3,7 15,9 9,2 9,4 12,0

Livros, jornais, revistas e papelaria 25,3 3,5 -7,3 -6,4 -5,6

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -32,0 -20,6 -30,4 -27,7 -10,2

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 4,7 17,1 -4,1 6,9 9,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -13,4 6,8 -11,6 -6,6 -4,4

Material de construção -18,7 0,8 -1,3 -6,3 -1,9

Varejo -4,1 -0,4 -6,9 -2,7 0,0

Varejo Ampliado -7,9 1,6 -7,6 -4,1 -1,4
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